
Curriculum Vitae de Madre Angela Strobel
Prioresa Geral da Congregação das

Irmãs Beneditinas Missionárias de Tutzing

Data de nascimento: 3 de janeiro de 1942 
Lugar de nascimento: Langenargen, Lago de Constancia, 
Diocese de Rottenburg-Stuttgart 
País de nascimento: Alemanha 
Dia do onomástico: 11 de outubro (Beato Papa João XXIII, 
Angelo Roncalli) 
Formação profissional: Estudos básicos, Escola Missionária de 
Tutzing de 1956 a 1962 
Ciências Naturais e Química no Brasil 
Data de Entrada:1963 em Tutzing, até 1966 em Bernried, 
Primeira Profissão: 24 de outubro de 1966 em Tutzing 
Experiência Missionária: Olinda, Brasil de 29 de dezembro de 
1969 até Janeiro de 2000, excepto:
Procura em Tutzing: 1987 -1988 
Línguas que fala: alemão, inglês, português. 
Ocupações: Professora de Química em Olinda, Brasil, 
secretária da Prioresa, Prioresa de Olinda, de 1989 até 1999, 

Vigária Geral de nossa Congregação de outubro de 2000 até setembro de 2006
Eleita Prioresa Geral pelo 11º Capítulo Geral em Roma, no dia 1 de Outubro de 2006

Entrevista com M. Angela Strobel

-Voltando ao passado: Lembra-se quando foi pela primeira vez que pensou em tornar-se uma 
religiosa? Pensou logo em ser Beneditina Missionária? Quem foi a pessoa envolvida e quais as suas 
motivações nessa primeira fase? 

- Bem, eu me lembro claramente, nâo de me tornar religiosa, porém uma missionária. Eu frequentava
a 3ª ou 4ª classe da primária. Tivemos as aulas de religião com padres jovens. Uma vez veio até um
missionário expulso da China. Havia revistas missionárias para crianças. Juntávamos nosso pouco 
dinheiro para “baptizar crianças”. Lembro ainda o lugar onde tive uma conversa animada com uma 
colega a respeito de partir para a missão na Àfrica. Não sabia absolutamente nada quanto à vida 
beneditina. 

- O que aprendeu como Vigária Geral e quais as experiências que talvez, possam ser de maior ajuda 
agora, como Prioresa Geral?

- As âreas de aprendizagem eram todos os lugares onde nossas Irmãs vivem e trabalham no mundo 
inteiro. Conheci diferentes maneiras de levar a vida e a Missão. Naturalmente aprendi muito com a 
maneira de Madre Irene conduzir a Congregação e como nós no generalato colaboramos e nos
ajudamos umas às outras. Também é uma ajuda saber como lidar com assuntos de Direito 
Canônico. 



- Conforme o Evangelho de hoje, quem coloca a mão no arado e olha para trás, não é apto para o
Reino de Deus. Como nossa Prioresa Geral como olha para o futuro dos próximos 6 anos? O que vê 
adiante de si quando põe a mão no arado e olha para frente?

- Penso que esta manhã, recebi a graça de não olhar para tràs. Olhar para frente já é outra coisa. 
Encaro o futuro como um tempo que exige realmente serviço abnegado. A visão do futuro da 
Congregação está surgindo nesse Capítulo Geral. Temos já algumas Orientações muito boas. 
Percebo o titulo “Preparando Juntas” não é somente o título de um livrinho que junta as esperanças e
perspectivas das Irmãs, mas uma realidade que libertou muita energia escondida em nossa
Congregação toda. Isso me dá muita esperança. Vejo e espero que haverá mais partilha e
cooperação em nossa Congregação. 

- Quais são as suas esperanças e quais os seus receios?

Há o temor de fracasso pessoal, mas isso faz crescer também a minha fé e a confiança em Deus e 
em minhas Irmãs. 

- Em que área vê uma necessidade urgente de mudança em nossa Congregação?

- Nossa Congregação tem uma história de 121 anos. Durante este tempo houve muitas mudanças
porque nossas Irmãs ouviram o apelo e responderam às necessidades do tempo. O mais importante
é a mudança que Jesus nos pede, a mudança provocada pela conversão: encontrar e viver nossa
verdadeira identidade como Beneditinas Missionárias. 

- De que forma espera a colaboração de cada Irmã, de cada comunidade e da Congregação toda no 
novo ministério que lhe foi confiado?

- Vejo meu ministério como um serviço prestado à nossa Congregação que é chamada para
participar na ‘Missio Dei’. Espero que todas juntas, cumpriremos essa Missão; que cada Irmã dê seu
testemunho no lugar em que foi colocada para se doar. Há muitos campos de Missão e devemo-nos 
alegrar com tanta coisa boa que é feita. Serei muito grata por sugestões e “feedback” sincero.

A maior parte do seu futuro será de tarefas e responsabilidades que devem ser assumidas sem
possibilidade de escolha. Certamente desejaria de dispor de mais tempo. Como cuida de si 
mesma?Quais são suas “ocupações sabáticas” diárias que ajudam a encontrar repouso e ficar 
calma?

– Minhas “ocupações sabáticas”, serão – assim pretendo - uma hora de Lectio, pois esse 
é realmente um tempo sabático, e meia hora de caminhada no jardim.


